
O� Lu�íada�: U�a Viage� 
Clá��ica e Moça�bica�a
Uma introdução à epopeia de Camões e ao diálogo que quatro vozes 
moçambicanas estabelecem com esta obra fundadora da literatura 
portuguesa.

LITERATURA PORTUGUESA CLASSICISMO VOZES DE MOÇAMBIQUE
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SÉCULO XVI

Luí� Vaz de 
Ca�õe�
Considerado o maior poeta português 
de todos os tempos, Camões viveu uma 
vida marcada por aventuras, exílios e 
experiências que moldaram a sua visão 
do mundo.

A Obra-Pri�a
Os Lusíadas (1572) — epopeia que celebra os feitos 
marítimos de Portugal.

O E�tilo
Mestre do soneto e da narrativa épica, com rigor formal 
clássico.
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O que é o Cla��ici��o?
Movimento literário e artístico do Renascimento que se inspira na 
Antiguidade Clássica — Grécia e Roma — valorizando a razão, a harmonia 
e a perfeição formal.

Razão
Equilíbrio entre emoção e pensamento racional.

A�tropoce�tri��o
O ser humano no centro do universo e da criação.

Mitologia
Deuses greco-latinos como personagens e símbolos narrativos.

Perfeição For�al
Rigor métrico, estrutura cuidada e linguagem elevada.
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O� Lu�íada�: A 
Epopeia 
Nacio�al
Assim como a Eneida de Virgílio fundou 
a identidade romana, Os Lusíadas 
constrói a identidade portuguesa em 
torno da expansão marítima.

1 O Herói
Vasco da Gama, guiado por 
deuses, enfrenta perigos e 
tempestades.

2 A Mi��ão
Celebrar a glória de Portugal e a 
descoberta do caminho 
marítimo para a Índia.

3 A Crítica
O episódio do Velho do Restelo 
questiona a ambição desmedida.
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Voze� de Moça�bique: U� 
Diálogo co� o Pa��ado
A leitura de Os Lusíadas não é única. Escritores moçambicanos 
reinterpretam esta epopeia a partir de outras perspetivas — as de quem 
foi colonizado, silenciado ou "descoberto".

Luí� Ber�ardo Ho�wa�a

Eduardo W�ite

Jo�é Craveiri��a

Mia Couto
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LUÍS BERNARDO HONWANA

"Nó� Mata�o� 
o Cão Ti��o�o"
Publicada em 1964, esta coletânea de 
contos retrata a complexidade da 
sociedade moçambicana sob o 
colonialismo português.

De�co��trução de Mito�
Assim como Camões pode ser lido criticamente, 
Honwana questiona narrativas oficiais e revela as 
contradições do poder colonial.

Crítica Social
A inocência infantil confrontada com a violência e a 
injustiça do sistema colonial.
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EDUARDO WHITE

"Carta de u� Navegador 
Moça�bica�o ao 
Navegador Portuguê� 
Va�co da Ga�a"
Uma resposta poética e direta à epopeia de Camões — escrita do ponto 
de vista de quem foi descoberto.

A Per�petiva I�vertida
White reescreve a narrativa da "descoberta", dando voz a quem 
sempre esteve lá.

O Diálogo co� Ca�õe�
Questiona a glória imperial e propõe uma leitura mais humana e 
equitativa da história.
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JOSÉ CRAVEIRINHA

Poe�a� de 
Pri�ão
Craveirinha, considerado o poeta 
nacional de Moçambique, escreveu 
sobre a luta pela liberdade e a 
experiência da opressão colonial.

Re�i�tê�cia e Ide�tidade
A força da palavra como arma de libertação — em 
contraste direto com a celebração imperial de Os 
Lusíadas.

O Outro Lado da Glória
Onde Camões canta conquistas, Craveirinha canta a dor, a 
prisão e a dignidade dos que resistiram.
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MIA COUTO

"Terra 
So�â�bula"
Considerado um dos melhores 
romances africanos do século XX, Terra 
Sonâmbula explora as feridas da guerra 
civil e a busca por identidade num 
Moçambique pós-colonial.

A� Voze� do Re�telo
A crítica de Camões à ambição desmedida encontra eco 
moderno na reflexão de Mia Couto sobre os legados da 
exploração e da violência.

Me�ória e So��o
A narrativa entre o real e o onírico reconstrói uma 
identidade moçambicana fragmentada pela guerra.
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U� Legado e� Co��ta�te 
Releitura
Os Lusíadas não é apenas um marco do Classicismo — é uma obra viva, 
que ganha novas camadas de significado quando lida à luz de outras 
vozes.

Cla��ici��o
Camões e a epopeia como fundação da identidade portuguesa.

Crítica
Honwana e White questionam e reinterpretam a narrativa colonial.

Re�i�tê�cia
Craveirinha canta a liberdade e a dignidade dos silenciados.

Ide�tidade
Mia Couto explora as feridas e os sonhos de um Moçambique 
próprio.

A literatura é um diálogo entre tempos e culturas. Conhecer Os 
Lusíadas é também aprender a ouvir as vozes que responderam 
a esta obra.
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